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Saque aniversário 1
O governo Lula vai 
alterar as regras do 
saque-aniversário 
do FGTS. A 
antecipação dos 
valores ficará 
limitada a até cinco 
anos, com parcelas 
de até R$ 500 por 
ano, conforme 
regras aprovadas 
pelo Conselho 
Curador do Fundo 
de Garantia do 
Tempo de Serviço, 
ontem.

Saque aniversário 2
As alterações 
devem entrar 
em vigor até 1º 
de novembro e 
incluem ainda a 
quantidade de 
operações por 
trabalhador por 
ano, o prazo para 
fazer empréstimo 
após aderir ao 
saque-aniversário 
e o valor mínimo 
de antecipação 
do saque. O MTE 
estima que R$ 84,6 
bilhões vão deixar 
de sair do fundo.

Ação Itaú
Em mediação com 
o Itaú no TRT da 2ª 
Região, o Sindicato 
dos Bancários de 
São Paulo, Osasco 
e Região conquistou 
proposta de acordo 
com pagamento 
para bancários 
impactados pela 
demissão em 
massa feita em 8 
de setembro, que 
atingiu mais de 
mil trabalhadores 
em home office ou 
regime híbrido. 
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Notas

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

juridico@smabc.org.br
Departamento Jurídico

Nossa Constituição Fe-
deral completou 37 anos no 
último dia 5 de outubro e, 
graças a ela, os principais 
direitos trabalhistas fo-
ram elevados ao patamar 
constitucional. Com isto, 
também foram blindados 
contra retrocessos, como 
a Reforma Trabalhista de 
2017. 

A Constituição também 
ampliou direitos traba-
lhistas, como a licença e o 
salário maternidade, esten-
didos para 120 dias (antes 
eram 84), o adicional de 

horas extras – majorado de 
25% para 50% –, a criação 
do terço a mais de férias, a 
duração semanal reduzida 
de 48 para 44 horas de 
trabalho, o FGTS (Fundo 
de Garantia do Tempo de 
Serviço) estendido a todos 
os trabalhadores urbanos e 
rurais, o aumento do prazo 
da prescrição de dois para 
cinco anos, entre outras 
garantias trabalhistas.

A Constituição é resul-
tado de um amplo pacto 
social e político realiza-
do ao final dos sombrios 

anos da ditadura. Aliás, a 
melhoria de direitos dos 
trabalhadores só foi pos-
sível graças à reconquista 
da democracia em nosso 
país. Mais recentemente, 
temos a aprovação pela 
Câmara dos Deputados 
do PL do governo Lula a 
prever isenção de Imposto 
de Renda para mais de dez 
milhões de brasileiros que 
ganham até R$ 5 mil por 
mês. Outros cinco milhões, 
que recebem entre R$ 5 mil 
e R$ 7,3 mil, terão descon-
tos progressivos.

Tais conquistas somen-
te são postas em prática 
graças ao regime demo-
crático restabelecido pela 
Constituição de 1988, que 
permitiu a eleição de Lula 
para presidente e a pressão 
da opinião pública como 
no ato de 21 de setembro, 
que demonstrou a insa-
tisfação contra a Câmara 
dos Deputados por conta 
do projeto de anistia para 
golpistas de 8 de janeiro 
de 2023 e a PEC da blinda-
gem. Viva a democracia e a 
Constituição de 1988!

CONSTITUIÇÃO DEMOCRÁTICA COMPLETA 37 ANOS E GARANTE DIREITOS TRABALHISTAS

Inscrições abertas para Inspetor de Qualidade com 
Matemática na Escola do Sindicato

A Escola Livre para 
Formação Integral 
‘Dona Lindu’ está 

com inscrições abertas até 
dia 26 de outubro para o 
curso Inspetor de Qua-
lidade com Matemática, 
em parceria com o Senai 
Manuel Garcia, na Regional 
Diadema. A iniciativa ofere-
ce mais uma oportunidade 
para trabalhadores, tra-
balhadoras, dependentes, 
sócios de outras categorias 
e pessoas desempregadas 
ampliarem seus conheci-
mentos e garantirem opor-
tunidades no mundo do 
trabalho.

A formação acontece de 
4 de novembro a 2 de abril, 
de segunda a sexta-feira, das 
9h às 13h, para maiores de 
16 anos. Além do conteúdo 
técnico, o curso inclui a 
disciplina Sindicato e Ci-
dadania, às segundas-feiras, 
reforçando a importância 
da organização coletiva e da 
consciência social.

As inscrições são gratui-

Formação 
acontece de 4 
de novembro 
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de segunda a 
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9h às 13h. Além 

do conteúdo 
técnico, 

curso inclui 
disciplina 

Sindicato e 
Cidadania

jonas

tas e totalmente online pelo 
site smabc.org.br/escola. 
Após o cadastro, os candi-
datos recebem por e-mail a 
convocação para a prova de 
seleção. A escola fica na Av. 
Encarnação, 290, Pirapori-
nha, próxima ao terminal 
de trólebus. Informações: 
(11) 4061-1048 ou WhatsApp 
(11) 99877-9604.

“O curso de Inspetor 
de Qualidade é muito pro-
curado por quem busca o 
primeiro emprego ou quer 
se aperfeiçoar. O mercado 
de trabalho não para, e é 
por isso que a ‘Dona Lindu’ 
está sempre lançando novas 
formações com qualidade 
e diploma do Senai. É uma 
grande porta de entrada 

para quem quer crescer 
com o apoio dos Metalúr-
gicos do ABC”, destacou 
Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, coordenador 
da escola.

Invista em você! Parti-
cipe, compartilhe e ajude 
a fortalecer essa rede de 
formação e solidariedade 
que transforma vidas.
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O lançamento do li-
vro “Domínio das 
Mentes: do Golpe 

Militar à Guerra Cultural” 
(Kotter Editorial) reuniu 
centenas de pessoas na 
Sede do Sindicato, em São 
Bernardo, no último dia 
30. O autor, ex-deputado 
constituinte e coordenador 
nacional da Associação Ad-
vogados pela Democracia, 
Justiça e Cidadania, Aldo 
Arantes, e a ministra do 
TST (Tribunal Superior do 
Trabalho), Delaíde Miran-
da, conversaram com os 
presentes sobre o tema.

A obra analisa como a 
extrema direita avança por 
meio da manipulação ideo-
lógica, hoje potencializada 
pelos algoritmos das gran-
des plataformas digitais.

Ao apresentar os convi-
dados, o diretor administra-
tivo do Sindicato, Welling-
ton Messias Damasceno, 
destacou a relevância do 
encontro. “Estamos com 
duas figuras que represen-
tam não só o direito do 
trabalho, mas a própria luta 
do trabalho, algo que marca 
profundamente o momen-
to que estamos vivendo”.

Sobre a ministra, o di-
rigente acrescentou: “Esta-
mos falando de uma mili-
tante do direito há 30 anos, 
sendo 14 como ministra 
do Tribunal Superior. Uma 

“A guerra 
cultural é 
a guerra 

ideológica, 
é a guerra 

de valores, é 
a guerra de 

ideias”

“Estamos 
com duas 
figuras que 
representam 
não só o direito 
do trabalho, 
mas a própria 
luta do 
trabalho”

EX-DEPUTADO CONSTITUINTE E MINISTRA DO TST DEBATEM 
GUERRA CULTURAL EM LANÇAMENTO DE LIVRO NO SINDICATO

No mesmo dia, ambos visitaram a Volks, conheceram a sala da 
representação e dialogaram com a militância

magistrada que, de fato, 
valoriza o lema do TST, 
que é a Justiça Social, e que 
demonstra sensibilidade ao 
compreender o sofrimento 
e o suor do trabalhador que 
terá sua decisão nas mãos 
da Justiça”.

O diretor executivo 
responsável pelo departa-
mento de Formação, Luiz 
Carlos da Silva Dias, o Lui-
zão, destacou a relevância 
da atividade. “Entende-
mos a formação como 
algo essencial para a nos-
sa categoria. Momentos 
como este são de extrema 
importância, pois trazem, 
com base em muito estu-
do e reflexão, uma análise 
aprofundada de como a 
guerra cultural se dá no 
mundo do algoritmo”.

A ministra Delaíde Mi-
randa lembrou sua trajetó-
ria. “É uma honra muito 
grande estar de volta à Sede 
do Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC. Iniciei minha 
vida profissional como tra-
balhadora doméstica e tra-
go comigo toda a bagagem 
da advocacia sindical, tenho 
44 anos de carreira jurídica. 
Nosso papel no Tribunal 
não é apenas julgar, tam-
bém somos gestores e te-
mos uma responsabilidade 
de diálogo constante com a 
sociedade. Estar aqui hoje 
reforça essa interlocução 
tão necessária”.

O autor Aldo Arantes 
enfatizou que é preciso 
estudo e debate para enten-
der, de fato, a ascensão da 
extrema direita e como se 

moisés

dá a guerra cultural. “Pre-
cisamos estudar para enten-
der o que está acontecendo, 
senão ficamos repetindo 
táticas antigas. A esquerda 
subestimou a luta de ideias 
e de valores, e a direita se 
apropriou disso. O cresci-
mento da extrema direita 
por vias eleitorais é algo 
esdrúxulo e preocupante. 
Claro que há causas estru-
turais, como a crise do capi-
talismo e o neoliberalismo 
que agrava os ataques aos 
direitos dos trabalhadores, 
mas tudo isso ganha uma 
nova dimensão”. 

Guerra cultural. 
“A guerra cultural é a 

guerra ideológica, é a guer-
ra de valores, é a guerra de 
ideias. E a guerra cultural, 
da extrema direita, vem 
com uma plataforma de re-
gressão, de retrocesso. Eles 
negam a ciência, a história, 
negam a verdade dos fatos. 
Ao estudar essa questão, eu 
procurei a base teórica, li 
30 livros para escrever esse 
livro”.

Visita à Volkswagen
Antes do lançamento, 

Aldo Arantes e a ministra 
Delaíde visitaram a Volks, 
onde conheceram a sala da 
representação sindical, dia-
logaram com a militância e 
acompanharam o trabalho 
na linha de produção. 
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Vitinho passou 
por cirurgia no 
joelho direito 
após lesão sofrida 
contra o Mirassol. 
O Corinthians 
iniciou o processo 
de recuperação, 
mas não definiu 
prazo para 
o retorno do 
atacante.

Ramón Sosa foi 
diagnosticado 
com um edema 
na coxa esquerda 
e começou 
tratamento 
no centro de 
excelência 
do Palmeiras. 
Jogador está 
cortado da 
convocação 
na seleção 
paraguaia.

Vojvoda terá 
dez dias para 
preparar o 
Santos para 
o Brasileirão. 
Treinador já disse 
que irá utilizar 
esse período sem 
jogos para fazer 
observações, e 
uma delas será na 
lateral esquerda.

O São Paulo 
ultrapassou 
um milhão 
de ingressos 
vendidos como 
mandante em 
2025. No total, 
foram 1.011.215 
pagantes em 
28 jogos na 
temporada – 26 
no Morumbis e 
dois no Mané 
Garrincha.
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Tribuna EsportivaTribuna EsportivaSindicato e IF Metall reforçam cooperação 
internacional para transição verde e justa

Em um gesto que re-
força os laços histó-
ricos entre Brasil e 

Suécia, os Metalúrgicos do 
ABC receberam em setem-
bro uma delegação do IF 
Metall — uma das maiores 
entidades sindicais suecas, 
que reúne trabalhadores 
da metalurgia, engenharia, 
mineração, construção e se-
tor automotivo. O encontro 
marcou o ponto de partida 
para ações conjuntas que 
serão desenvolvidas em 
2026, ano em que os dois 
países celebram 200 anos de 
relações diplomáticas.

A agenda começou no 
dia 17, com visitas à Scania 
e à CNM/CUT (Confede-
ração Nacional dos Meta-
lúrgicos), em São Bernar-
do, e seguiu no dia 18, em 
Brasília, com um encontro 
na embaixada sueca. O 
evento reuniu sindica-
listas, representantes da 
indústria, da OIT (Orga-
nização Internacional do 
Trabalho) e o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz 
Marinho.

Para Maicon Michael, 
secretário de Relações 
Internacionais da CNM/
CUT e CSE na Mercedes, 
o encontro representou 
um novo marco de co-
operação internacional. 

Encontro entre 
sindicalistas 
brasileiros e 

suecos marca 
início de ações 

conjuntas 
voltadas à 

sustentabilidade 
e celebra os 200 
anos de relações 

diplomáticas 
entre Brasil e 

Suécia

munidades afetadas. “Não 
queremos uma transição 
conduzida por grandes 
grupos econômicos que 
só visam lucro, mas uma 
popular que garanta em-
prego, desenvolvimento 
sustentável e vida digna dos 
trabalhadores”.

O presidente da Indus-
triALL-Brasil e da Agência 
de Desenvolvimento Eco-
nômico do ABC, Aroaldo 
Oliveira da Silva, reforçou 
o caráter estratégico do mo-
mento. “Vivemos um novo 
marco de desenvolvimento 
que deve transformar van-
tagens, como nossa matriz 
de baixo carbono, em be-
nefícios concretos para o 
povo. A transição só será 
justa se vier acompanhada 
de qualificação profissional 
e combate à pobreza ener-
gética”, afirmou.

Aroaldo também con-
vidou a embaixadora a 
conhecer o ABC e se co-
nectar com os projetos em 
andamento. Propôs dar 
sequência ao diálogo sobre 
integração produtiva, diante 
dos desafios do tarifaço 
anunciado por Trump, para 
fortalecer a cadeia regional 
em cooperação com outras 

partes do mundo. Segundo 
ele, a diplomata demons-
trou interesse e disse estar 
feliz com o convite para a 
visita.

Desafios tecnológicos
Da parte da Scania, o 

CSE Regis Reis Guedes 
apresentou a visão dos tra-
balhadores sobre os desafios 
da eletrificação. “Quando a 
Scania começou a desen-
volver caminhões elétricos 
na Suécia, o debate central 
era o descarte das baterias, 
quase a altura da cabina. 
Aqui no Brasil, ainda esta-
mos focados no biometano. 
A eletrificação virá, mas é 
preciso pensar em todo o 
ciclo produtivo para não 
gerar novos impactos am-
bientais”.

O diálogo entre Brasil 
e Suécia reafirma o papel 
estratégico dos sindica-
tos na construção de uma 
transição verde com justiça 
social, colocando as pessoas 
no centro das decisões. O 
encontro fortaleceu os la-
ços históricos entre os dois 
países e abriu caminhos 
concretos para um desen-
volvimento mais sustentá-
vel, solidário e humano.max

“Esse diálogo foi muito 
importante, não apenas pela 
presença da embaixadora 
Karin Wallensteen e dos 
companheiros do IF Metall, 
mas porque reúne trabalha-
dores, Estado, empresas e 
organismos internacionais. 
São espaços fundamentais 
para avançar nas pautas 
da classe trabalhadora e 
reforçar o debate sobre uma 
transição energética justa”.

Participação popular
Maicon destacou que 

esta transição precisa ser 
popular, democrática e 
inclusiva, construída com 
a participação direta dos 
trabalhadores e das co-


